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ASSIGN:<\.T-URAS=Por trimestre, paga adiantada, 500, réis; semestre, 9CO reis; armo, l»'lGOO réis: numero:-I-" PUBLH'AÇÕES=Ko corpo �lo jornal, ](lr linha 40 ri'i! i :amll11einR, rfll' linl:a, dH typo ('omtl�llIn, 20 ;:;liR�
�Vl1:�O 40 r�Is. I'��j¡'afora ,ele Lonlé aC:'c;s�e o prrço das c8tall)P.i�ha�._ M •
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',LOULÉ
_ I sentido de remover e dcbellar as gravissí- () cnsarregado da conservação d'esta

par-I reconhecer
de há muito este mal, de impor-

mas difficuldades de toda a ordem.que tão te da ljnha, ü.n seja cm �las�ific2\,ãO official, 'laneia ta 1
..que resalta ;� eoi:11}J'ehensã� dos

A politica. geral do paiz continúa cm duramente e ha tanto tempo nos acabru- o «chefe de W), e obras-é o sr. Eduardo Mel- menos sahidos na maíena, frJuna-se-e teimar­

perfeita calmaria;e já agora parece que até nham, impedindo o desenvolvimento do lo Garrido, um funccionario de irreprehensi- se-ha cm não construir segunda linha de res­
á abertura das carnaras o governo não progresso nacional. ' "el zelo e reconhecida intelligencia, e que co- guardo, com ei que, ficando compctcnremonto
será maiormente incommodado por vio- Mas tudo se passará como até aqui e nheccdor das innumeras deficiencias havidas regulado este serviço, insigniíicanío seria o

lentos ataques das opposições. _ conforme os desejos que deixamos mani- em parte dos serviços a seu cargo, não de- fundo a dispender, possuindo o estado de so-

Os decretos do sr. ministro da fazenda, festados P pende comtudo e simplesmente da sua boa hejo, como possue, não só todos os materiaes
mandando cobrar as contribuições em di- Soará porventura já a hora cm que 1'0- vontade a rcgularisação d'esses serviços.' necessaries á poquella obra, como ainda o

vida ao estado e proceder á remodelação dos compenetrados dos sagrados' deveres Indispensavel, é verdade, a sua interferon- terreno sobre que ella dore assentar e que ú
das matrizes prediaes, já tiveram começo de rigoroso patriotismo, se empenhem em cia para a consecuéão d'este ou d'aquéllo me- propriedade nao aproveitada da estação.
d'execução, e o paiz aguarda com certo cooperar lealmente na solução dos diffici- .lhoramento, limitam-se as suas, attrihuições ,Continuaremos a chamar para este aSSUIl1-

interesse o resultado pratico d'estas me- limos problemas d'administraçâo publica? a informar e-apontar os.rnales, porquanto tu- pto a attenção de quem competir.
didas.

'

Brevemente o futuro se encarregará de do o que toca a remedial-os é de exclusiva
'

---�-...-----

Em toda a imprensa apenas se ventilam responder a estas interrogações, que a determinação-das 'estações superiores, ima- Acha-se já n'esta villa o ex.mo sr. dr. Lou-

umas ligeiras discussões.sobre pontos.aliás nossa historia politica dos ultimos annos 'riavelrhente pouco propensas a
_

attonder ao 'renço Ayres de Mendonça, digno juiz ultima-

importantes d'administração; sem azedn- 'nos leva a formular.
-

que'iFeU!ls se reclama como represeutando nente nomeado-para o julgamentodos. proces-
me nem acrimonia, afóra um ou outro úecessidàdes de satisfação urgente c indis- sos por dividas á fazenda, ll'este concelho.

ajuste de contas antigas,por via de regra pensavel.
entre antigos amigos. . VEN'O'E)I SE Assim, é, pois, que sabemos de boa fonte

Os proprios jornaes repuhlicanos mos- '

1 J .', ¡jI' • terem sido repetidas as instancias praticadas
tram-se d'uma cordura é sensatez desusa- ..A..A pelo sr. Garri-do, no sentido de melhorar quan-
das, parecendo que, na verdade, se acham POliS BAIXO'PREÇO ae': to possivel as condições da nossa estação de

compenetrados de que, n'estes momentos ções da empreza do jornal o caminho de ferro, sem que superiormente se

angustiosos que atravessamos, a melhor «Algarvio». haja ligado a taes reclamações a menor im­

politica para qualquer partido é tão sómen- Quem pretender dirija-se portancia, continuando tudo como ahi se nos

te a que se inspira nos intuitos de bem á r-edaeeâe do «Louletn,no)). depara desde o principio, a attestar a mais
servir a patria, com desinteresse e abne- criminosa incuria, o mais revoltante despre-
gação. Caminbo de ferro do Sill e sueste so pelas regalias devidas ao publico que pa-

, O actual governo tem tido, pois, condi- ra ellas contribue na falsa, esperanç-a de ser

ções excepcionaes para bem estudar os Voltaremos hoje a tratar d'este assumpto, convenientemente servido.
'

graves assumptos d'administação publica se bem que poUl�O tenhamos a accrescentar Diversos foram os erros e faltas apontadas
que lhe estão confiados, restando-lhe ain- ao que já dissemos. Promettemos, porém, no outro numero do nosso jornal e outro mal
da um mez-s-até á abertura dascamaras- que n�o desampariamos ocaso en)quanto o dei�amos então de referir, cujas conscquen-

, que, a con1;Ínuar, como é natural este so- nã!,) vissemos remediado, e, se é certo' que eias, pódem ser, como às de nenhum outro,
cego politico, pode e deve aproveitar a I não é tarde ainda para que' ju'guemos. nãoo da mais extraordinaria gravidade.
bem do paiz.' ter sido ouvida a- justiça da nossa petição, Sabemos nós, e, melhor de que nós ainda,
E conhecida ,c affirmada a incontesta- não será cedo para que, procedel1do justicei.::: todos O§ que tinham em sua. mão o curar o

vel competencia e sllper�oridade de todos ramente, consignemos aqui uma rectificaÇ'ão erro, que é na estação de Loulé que se rea­

os actuaes conselheiros da corôa, é justo devida a parte de algumas consideraçõe� fei- lisa o cruzamento do comboio de mercado­

esperar que l1a proxima reunião das côr- tas no nQsso primeiro artígo.
- rias descendente com o comboio correio as-

tes, projectos de valia e utilidade geral se- Referindo as pessimas condiçõe& de ordem cendente; pois:succede que, nã:o' possuindo a

jam apresentados á discussão. e acceio notadas na estação do caminho de aHudida estação mais do que uma unica li-
Oxalá que assim succeda, e que, falhan- ferfo -de Loulé, nós fi�emos incidir muito na- nha de resguardo, sempre que esta se achar

do completamente as previsões dos que turalmente algumas das responsabilidades do pejada de qualquer wagon, os dois comboios
anrn.mciavam uma curta harmonia minis:" facto sobre o encarl'�gado' da conservação da têm, com evidente perigo para tudo e para
terial,a tranquilidade ger�l continúe, o go- linha;-porquanto. a nós, como a toda a gente, todos, de �e defrontarem na mesma liuha, na
verno estude com aproveitamento, e � na� serA de primeira e logica intuição que, ao dCí\aslrosa contiIigencia de se abalroarem ao

ção lucre vantagens re{'l€S d'esta calmaria tratar ...s.c da irregularidade de. qU,aJqucr ser- menor de$.cuido_ nas agulhas, a. um simples
politica, e do trabalho e dedicação dos viço, só deverá ser d'esta l'c>sponsavel o que mal entendído ou troca de signaes.
homens do gov�rno. n'elle mais directamente superintender., Mas l!¡,d'este inconveniente não resulta s6 um

Que os illustres representantes do paiz é que não succede assim d'esta vez, corren- man�fe'sto risco para a vida de diversos indi­

inspirados unicamente no bem publico, do-nos por isso a obrigação dII ,destrinçar viduos; resultam eguahneHte prejuizos de ser­
não deixem d'acornpanhar com prudencia responsabilídades, declinando d'ellas os in- viço; determinados pela morosidade eamque
e tino a benevola espectativa da opinião c�lpados e commetteJ!do-as a quem_ rigoro�. é indispensavel proceder ás devidas mano­

publica e cooperem com o governo no $amente pertençam. bra? dos comboios. Pois sem embargo de se

\

Viee-eonsul:·- Já foi concedido o

regio exequatur á nomeação do nosso presa­
do amigo, José Joaquim Rocha, junior, para
vice-consul de Hcspanha, n'esta villa, tendo
já tomado posse d'aquelle novo cargo, pelo
que o felicitamossinceramente.

Al'ogada:-No sabbado 8 do corren­

te, e quando duas pequenas mendigas ten­
tavam passar urna ribeira que corre junio a

Salir, foram ambas arrastadas pelas agn?s,
a que as grandes chuvas do dia haviam pro­
duzido forte currente.

N'essa ocrasião passára perto uma mulher
que ainda poude salvar uma das infelizes,
arrancando-a,. não sem uma gl'3!fide difIjcul­
dade, para fóra d'agua.

O corpo da segunda rapariga seguiu im­
pellido peja agua, e ainda até i data. das
nossas informações não havia noticia de ter
sido encontrado O cadawr.

Novo vapor:-A cmpreza de naye­

gaçã.o por vapor para o Algarve e Guadiana,
acaba de adquirir um novo vapor cmu es"­

plendid!1s condições, pois foi CDl1sttuido em

fins de 1891, tem machiüa de triple expan­
são e é de maior lotação que o YélpOr GOTMS
VIl (fue yem suhstituir.
Éste novo vapor deve chegar a Lishoa an..

tes do fim do presente mez, para fazer as

carreir¡:¡s entre os porteos do Algarre, Lisboa
e Porto.

E�tevc n'esta villa, hospedado em �asa do HOS­

so p-a¡·ticular amigo o sr. Francisco C. de Sôuza
Barros, o 81'. Antonio C'o Judice Saruor:,¡, d'gnis�
simo capitão do estildo maior de infantería.

(15) FOLHETIM DO LOULETANO Elle fitava-me e eu deslumbrada e louca, mens, augmenta, ou diminue, segundo as madrinha 'já sa.e ... que nos aclorâmos. E

NOTAS' A LAPIS

-

não sabia se rir, se chorar... pessoas presentes á pratica do culto. Vere- d'aqui a consentir no noss9 casamento, vae

Se elle duvidou alguma vez, da impressão mos porém se agora, é coroada de melhor menos tempo do que o beijo que te mando,
Na carteira de uma ex-collegial que me prQduúu, desde a primeira hora em exito a sua ida a C... gasta ein lá chegar.» Tua amiga-CALLo

o

Aldeia do C. 22 de rnarço que o vi, deve, agora, ter perdido todas as Elle não quet' ir á tua casa para não cha- E foi depois d'eUe te-r partido que esta
-*- duvidas ... todas. O meu ar charmé, a minha mar a attenção da tua mãe, mas, coitado, carta chegou! Talvez fosse melhor assim ..

M:aio. alegria e o meu terror ... tudo, ai J tudo, devia custa-lhe a conter-se.
' Deus compadeceu-se de mim apagando-me

Continuarei a sonhar� ... ou ... realmente' dízer·,.lhe: adoro-te! Diz-me então SQ ° viste. O Ant@nio está o sonlw nui:ll no cerebro doente ...

vi-o 1 ... Eram aquelles sell.s olhos adoraveis? Acabou a missa. ama formosura. Consta-me que deseja tomar À Virgem exalçou a miIiha prece: Maria
Eram? O incenso começou a deixar de arder e o capello, é contado como uma das glorias da' Santíssima deixaé que o veja ainda!. ..

Eu quero crer que sim... fumo a dissipar-se como a minha felicidade academia. E digam lá que os homens de ta- E agora resta-me pajel' dizer á qrrurida
Na egreja, immersa em uma. penumbra momentanea ... que não obstante, a todas lento são todos feios e rachiticos. Tudo isso, Call que a minha, mamã, já sabe!

vaga, o orgão soluçava docemente, docemen- as horas eu agradeço à DBus... ,são intt'11J'ices dos outros... Mas ha de ser-me difficil, muito diffieil...
te.:.

'

._ Quand-o eu ia a descer os degraus do acU'o, Escrevo, quasi todos os dias ao Antonio, não me. atrevo.

O incenso mibia, pondo uma nuvem d� tul elle murmurou: Carmínho 1 Voltei-me e es- porque não es(trev�s tu ao Joaquim? Elle· diz O dr. Casiro é que podia yaler-me ahi;
entre o nOsso olha{ e o sacrario... O nosso tendi"-lhe a mão desenluvada. Beijou-me <1S que ainda não amou ninguem tanto como a mas prestar-se-ha a isso?

porque elle estava ali, ajo.elhado tambem. E pontas dos dedos: ti. Sém garantir a veracidade do dito ouso Não sei porquê, a sua perturbação do Oli-

eu não morri de felicidade! Senti-fue ... 0101'- -Vou tão feliz agora L. acreditaI-o porque vou dar com elle scisma- tI'O dia incfid¡modou-me.
I'er ... de agm:ña. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ticQ. Deus me livre de lhe ter inspirado senti- (

O padre no altar: Em essa mesma n.oite tive uma carta da A'manhã volta para Coimbra. Esteve aqui menta algum que não seja o da amizade.

-Agnus tki... Call. estes tres dias feriados. Creio que segue 10- Sinto que a mamã desejava o meu casa�

-Agneau de Dietl ayez pieté de:moi 1... Cqrrninho: - «O Joaquim foi lá hoje pela go no. comboio da noite. A madrinha manda- menta com elle c ... não tinha forças para lhe
,

Rep�ti, com ·tantas lagrimas de gratidãol se.gunda vez. Quer ver-te e ... ha de conse- te muitas saudades. Ella não pensa, por ora, obedecer. No ultimo caso deixar-mc-hia mor­

Era elle! Era a sua figura geI1til, a sua ca- guir. rentei dis$uadil-o. mas debalde. Na pri- em que o seu querido Joaquim faça por .mnôr; rer ...

beça loura, tão linda, tão elegante, too sua I meirf vez em que ahi esteve, foi á egl'eja do duas jornadas successivas á proyincia. Ima- Ha de ser tão facil, adormecer a gente as-

Contra o meu costum� eu levantára £!. vista S. Sacramento, e ajoelhou na esperança de . gina que vae jantar ao Barreiro ... e fica trap-- sim a sonhar ... a sonhar que é feliz! E de­
e olhára em volta de mim.,:. De repente sentt ser ll9 mesmo. ponto em que ajoelhas. Mas qUIlla. Agora eu que se£, fico a invejar-te a pois ... ficar a sonhar eterr�:Hnente ... eterM­

l{tie o coração cessara de me palpitar no pei- encontrou apenas umas velhinhas., na egreja, sorte. Só o meu é que não vem; pacitmcia ... mente, sem acordar nunca ... nuneav,>,
to e que uma onda de luz electrica ine envol- el a oração foi mais curta ... de que seria ... se Tout est bien qui finit bien.

' '.' ,

via toda...
'

D. Carminfto lá estiv�sse� A r(:_lligião, dos tlO- E' o que me' ha de acontecer porque a I (Continua).
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ligião e pela Virgem. Mas o SI'. arcebispo-bis- Vá sr. conselheiro, mande forra, quer o sr.

A. Iesta de Nossa Senhora da I)iedade po, p�rsist� em affirn�ar que home desacato, Arcebispo-Bispo queira ou não queira, e 01'-
,

-

e msisto n uma procissão c preces para des- dene a immediata volta da Senhora entre bayo-Pcrmaucre a questão no, m.e'SH1(J pé. Têm agravo! 'netas
,.

, Por falta de numero 'não se realisou, na
continuado O'S terços na Eg1'0ja parochial de �'Em que fa,rá então s. ex."

_
consistit, o des-

'

E se houver oposição ... 'fogo, '

" q)nart:�feira passad,a � sess,ão c�mararia. An-8. Sebastião onde ainda .se encontra a ima- .acato, desdo, 'que .reconhceo ,pão .harer .inten- Insultos J'á J1ÓS não podemos receber mais,';
tes ,a,Bsan" do "aue "e.1mo.s I epetl(l,�s a,s ver�o-g'o,'l,n da Senhora da "PiClKu\< o 8",1'. 1)1'101' JIe nhosas scenas PI atiendas na ultima sess' o\J, ção peccaminosa? avora só nos resta sermos tosados. c ti, L c , L. 'a,' el,S, Sebastião fnz esforços para disporos sella; Manet alte mente repoua, exclamaría no "Vá sr, Conselheiro. não desanime: S. Mar- em que um ycrea.d�r, e�pondo desa�sombra-parochianos il penitencia em desagravo da Vir- nosso caso nm distincte professor já fallecido, çal é poderoso e o sr. capitão Mimoso ainda daI:1ent� ':1 sua Opl�I�O, e apupado e �nsu�ladogem, o sr, Arcebispo-Bispo aguarda paciente- forte cm latim c em scicncias.rnas que senão existe.

'

pOl parte da multidão que se acotovelava na
mente él oportunulodc p:.1ra ordenar a rccondu- envergonhava d'ignorar muitas coisas.

'

sala, sem que da parte do presidents houves-
ção da Imagem e as préces e a cámara ao mes- -

*<- Conferencia do Sf. ,dr. José BellCfides se o minimo esforço para conter aquellas ma-
mo tpnpo ({UD se (liZ senhora e adrniuistrado- Adrnittamos, no �1tant�, .o àesacatO-,ejá.que niíestações cxpressamcnte prohibidas não só
ra da capella da Piedade, pede que lhe indi- assim o quor o sr. arcehispo-bisbo, e accei- Do nosso estimável collega da capital, o pelas leis vigentes, mas tambem, e ainda ma-
quem o dia eIU que ";}. Senhora pode rollar 'á temos a procissão e as preses em desaqrœoc. Seculo, transcrevemos em seguida um peqne-/ is, 'pela

boa educação, por(Jue onde esta exis-
Stitt ermida, Quaes devem, porém, ser os penitentes? Por no �u:ti_g;o em quc se allude. á maneir� .hri-. te,.,não são l1eccs.sa�'ias as disposições legi�;-l,� simulluneamonlo íI ¡l'l'l,tal'¡,lldnde :-lng,inCl}", I' '1

. Ill'111tI0"llTI" IJ01'clue o 110S00 ¡111'Is'I)"c amiso e latiras I)"ra }'CI)!'I'lllll' uns certos actos CIlJ"\ <, (' certo to(, os os quê coni n mll'am para que a " "'''', co, :,,' o ,c � c 'A> o r. .�
,.

..' ,eL

ta lias espirilos, a scrlodadc do conflicto as- Senhora da Piedade viesse este 3'1110 paril a conspicuo patricia, o ex.lW dr. José Benevides, prehihição deve existir noanimo de todo o bem
rentua-so e,' yac-se 1'0,'£,'olvcjulo .cm Iactos dcs- .

I' I d c S I. I se 11011,'e TI" StI" confercncia S01)I'e '1 aucstõo educadoH

egrCja ,paroc na eJ). ebastião ,1)c/t fonna
'

.,t ,t .� 'u ;''''It,, el. '.

•¡:¡gra�bl)iJissirnos. , conhcCllla.'. social e a questão politica, rcalisada nas salas Não podemos deixar de chamar a atænção
Nem a in!çn:ençüo ¡;¡en¡;;ala, in telligcn te, ,

Ora se a Senhora este anno não foi acorn- da 4ça�if?nia msttucçõo popular, no domingo do presidente da camara e do administrador
desinteressada c -fnl{!IJ1'Chrlissima d'um c-ava- punhada de confrarias com opas e sacerdote 9 d� currente.

,

'

_

do conce-lho, que estava presente â tal sessão
[heiro respciíabilissims pela sua elevada po- a meio caminho, foi simplesmente porque o DIscorrendo sobre um Ulema tao prof�n- tumultuosa, para uns artigos do codigo admi­
sição e cai'actl-lf cqnspguc, não já uma solu- parocho de S. Sebastião não quiz satisfazer da.menl� cOlnpJexo, o, nosso talentoso a�mgo nistra1iro que, não sendo omiss,o para taes
ção honrosa para ioelos, mas fazel'-sc escuiar

aos pedidos reit.erados do povo, escusélndo�se .

eVIdencIOU mats uma ve� .os _sellS maraYllho- 'casos, expressamenle legisla, dispondo o quo
tW menos.

com a falta d'ordem n'esse sentido do seu sos dotes de orad.Ol' espll'ltuoso c culto, e se ha a fazei' quando se deI'CIp factos CDmo os
D'esla m::meira,ningnem pode prever o des- prelado; mas o dign¿ parocIlO ,de S: Sebas- aS lisong�iras palavras q.uc lhe são cnde!'eça� suecedidos na ultima sessão camararia, qnecnlace d'uma enorme embrulhada arr:lnjada, lÍão não necc;;.sitá"::t de licença superiOl' pari.), d�s pela Imprensa de Llsboa poderem con- envergonh;:tm a vereação, a auctorid£lde e uma

pl'incipalmenle pelo sr. yice-presidente da C:l-
aeompanhar a procissão, visto que esta é per- Stlt?ll' para e�le cOl.no um grato, t�stemunho villa da ordem e imp0l1ancia da nossa.

mar�1 com a sanç,ao de parle dQs seus ro11o- mitúda por costumes legÜimamente p7'escriptos; da Justa conslderaçaú �m ({Ye e _tIdo o seu Começaremos por citar o codigo 24.0 do
gos ,"eroadores c pdo sr· arcehispo-bispo do logo o j'evenmdo ])arorho contri\_miu para o notavel tolento, ellas sao para nos ,tambm,n, actual codigo administrativo que diz:
Algane:

-

desacato. ')leus humildes conterraneos e sinceros admi- As SESSÕES sÃo I)UBLICAS, l\IAS A NENHUM CI..
'*

li'
'" O sr. arcebispo-bispo, porém, crmhecendo r.adores, um sllp�do motivo de ufania e dg in- 1JÁDÃO É PER�IITTIDO INTROllIETTER-SE F'A DISCUS.,.A questão princi!);}l Je\'anlaJa :pcto J'eqnc� a,s difficuldades em que se encontrava o seu �Ilna congrat�laçao. sÃo DOS N�{;oGIOS QUE ALI SE TRATAREM.rimenlo do sr. Yiee+,flfesldcJllé (h ca,mara, na )j d' d d 1'1" Refere aSSIm o Seculo'Su or rna' ,0, seH, o por e c mSlstenten.ilente -

'

"

,

(. c '-- ,

Qlierem saber o que o lpesmo codigo di�qualúlmle de ju1'::; da mordomia de iV. S. da
rogado a servir-lhe de guia poderosa,' e sa- ceNas salas da «Academia Tnstrucçllo Popular» realisoll,se hOh- mai� "lP,¿'erl(ldn "el"") r" <:O])J'O o t elnnlo C'ITI "Ill'c de J d

.

I I u d d' teln a annunciada conferon,cia do sr, ur, José Ilenevides sobre a v .(
"

U _L c,, OU,tU P', '1 � �

)e,n O ITIUltO JeT1<ll,' qua 'O l'," esJ,¡'I'a O a' vI'n'� L
.

t 28 o
.

r f'
. 'III l. - 1 ;,questão' social o a questão politica», eram o ar'

'

.

VIa rea.lsar-se:), esta; o tona opportunamen- da da -imagem da Virgem, remettendo-se ao Havia todo o empenho cm ouvir a conferencia do sr, Ileneyi-
<. . .

te sido resolvida se, o sr. vlCe-"prpsidente da
silencio" como diria o st. Avres de G,o,uveia, des, um )Ooço de potavol t.ale!lto, com ,duz propria,» educado Aos ,pRESIDENTES COMPETE DIRIGIR AS DISCUS-

l·
.

] II
"

J, ,nas grandes syntheses da scicncia moderna e na ¡lllaly,se ,'igo)'o-Camara 'lresse lCQ,COnw le cumpna,procurar foi tambem, sem durida, cumplice no desaca- sa da litteratura experimentaL SÕES, RE�ULAR A ORDEM DOS TRABALHOS E TOlllAR A'
O despacho ao requerimento que havia api'e- t o dr, Ilenevilles dest�cou·se ja notavelmente no Congresso aca- PROYIDENCIAS NECESSARIAS PAftA QUE AS CORPO-

d 1 1
,o.

dcmico, Estreiou-se na advocacia cm Lisboa n'uma defcza, feitapenta O ao pre ac 0, OU mesmo se os srs. pre� A m.aioria da camara, como temD,S demons- com lima logica nervosll c lima eloquencia !.pda m¡¡derna, em IUn RAÇÕES NÃO SE,AM PERTURBADAS NO EXERCICIO
siclente da camara c "ereadores, reunidos par- trado, })odia 1e1' ,evit.,à ,.10 o desacato c não o processo de imprensa, O seu trabalho sobre «conttactos commcr· DAS SUAS FUNGÇÕES, PODENDO REQUISITAR DA AU-
t· 1 t d' l:r. P I 1 I)j ciae.AI tem merecido uma séria atlenç¡iO á imprensa juridica es- ,ICU- armen C no Olmngo etlV ase lOa, lOUYDS- evitou, derendo por isso considerar-se crimi- trangeira, que Ilte tem feito rasgados clogios, cjHltrastando COtll

CTORIDADE ApMINIST!lATIVA O AUXILIO DA �OHÇA
�em, 'eril Jogar J'espêl'ar o que hão viria, te- a banalidade d'c um deycr de delicadeza, quc caracterisam a PUBLICA QUE PARA ESSE FBI FOR NECESSARIO.
1 } d d 1

. n05>a.
, nossa critica hibliographica,

'

egrap la, O OU mali ae o um IJrojmo :w sr. N' d'
,

d Q I 'd'v es-tas con' lções, pOlS, cnten cmOs que a
'

A's oito C meia da noite estaya já chL'ia a pequt'O¡t sala da ua a razão porque o presI, ente não pro-Bispo solici¡ando uma prompta resolução. O faz'el' 'e o les'a 'au'o ) ) o" -

.; f t
"Academia Instrucciio Popular», ce,deu de IlaI'molll'a conl a le_l' c na-Q I)edl'u ou'

. ,

1
" -s - ( .g1_" l.u. Ir c¡ssaQ, tO ren e, o orad.or eomcrou'por mostrar a banalidade da phrase tantas�I'. 'ISpO lena deyol-VI( ,o Q l'cquei'Íí11ento com dos penitentes, dcyc ir o sr. arcebispo-bispo vezes inc9nscienll{nljlnte repetida: A questãp do seculo ti a ques� auxilio á au"Ctoridacle administr�tiva, que se

o competente despacho e os srs. vereadores, I t i I, '1 d S S' b' '- tã,o economica, a ¡¡Ue8tã� p()litlca é indi[crellte,
senl"a,'a ao seu lado C)

'd
.

] 1
aco y alO pe o lev. paloc IO c . e as11ao, l'assoll a indicar as origens theoricas do socialislIlo, immedia. ¡

preS! ente e ,:ice-presiC cnle (a camara te- �eguiclo pela maioria da camara municipal do lamentc, lia philosopbü¡ allemã, em Fiellte e cm H�ge,l, e indi· Além da disposiçãq já citada apontaremoshal1'l, desde logo c muito a lempo, ficado in- LouIe' fe'clwildo ° pl'es't'to t'ocio O )0 'o 'e
rectamente nos Jlrccursorc� da �evoluçàO, no chnshantsmo, cm

ain,d,a outra })ara completa ill,ucidação de to ...1eirados. ' ,
. ,I. ' I' qu alg-umas «nuances» da pllllosoJlllla grega,

, conduzIU a Senhora no domm (JO de Pasehoa Tendo cxpo�to a cyolução mental do socialismo, passou a mos- dos.
'

,

:Mas na�a d'isto 'se fez, c o sr. arcehispo- o '1' I d S,I::> S l' ._' :-E' Irar á'sua filiacão hi.torica nos factoli, Ilez rapidamente a syn- 'AI,t. 2Lt.o-O adnl1'nl'st,I'adoI' do concelll;"'I
.

d I para a e.;reJét parocua e . e )astlll.o.
'

thesc ¡;cientificá do ideal soc, i,ali,sta, indicando o loo-ar commum de '!' Vl

,,)ISPO enien e,u tam )em 'por sua vez que não l' b
t

emqu:mto a:s precoo (Ul'al'em o st, ::ii'ce ISpO- quasi todas a�, escolas: communislllo dos instrumentos de produ- tem a. seu cargo .devia. aconselhar o parocho de S. Sebastiãoi l' R' , I', - "; t',
' 'll(' cç¡Jo e particulari'lIlo na distribujçã? das riquczas Jlroduzida�.

1 d" 1 r 'j
. JI, po c e\ e aSSIS ,II li c, clS., PaSilOU a IIldlCar as resistenCiaS prallcas a esta ,'erdade theorl· fl.o-PRESII'A!l Á CAMARA MUNICIPAl., ÁS JUN--�tn )ora esle ,'lgiío sacere ote sa ICI asse liis- O bom exemplo dcyc parUi' ue cima. O s,r. ca, '\llrPSe!lt{l. em se,gU,ida Ulll rapido csb,'oc.o d, as reIOI'mas im- ,

t t fi' d'
-

d TAS DE PAROC,lUA, AO� PRESIDENTES D ESTA$ COR�an emel1.e lima ore cm, uma 111 Icaçao €J seu 'b" l' ,

'

t:b
'

, 't 'mediatas do socialismo, -EnlÍ'ou elltiio no assU!Í1pto especial da

prelado, que'TIle podesse servir de' guia.,
aI ee ISpO- ),JSpO CO�l Il UlU pal� um ac. o que çonCerencia «relaçiles da qucstáO pOlitica com a ¡¡pestão social,» PORAÇÕES E A TODAS AS AUCTORIDADES PUB�ICAS.

,

E 1 d d'
s. ex.a eonsldera dlgilO de pUl1lção; pOlS cor- que encarou ¡¡ucccosivamcnte em face das opiniões dos fbefes, O AUXILIO DE QUE PRECISARElIl PARA O DESEMPE-� porquo O poro enlcnc.eu não evet Bi- i'e-Ihe o de\'Dr de "er o pl'lmeiro a peniten� dill' t]!eonas soctallstas e do caracter das reformas prallca� a

d,' t' 1 I i
'

I r, .

�,
,

,

c

emprehender, , NIlO DOS SEUS DEVERES OFFIGIAES.�ar e pra Icar um ac ,o (eSl c seeu os es.a.-
CIar-se. ASSIm O esperamos. �Iostrou que os socialista� allenliles trilnsigem cOm a m�!Iar.belecidó p !?êguido, C conduzisse a irnagem da Continuaremo,,' chia, apcn�s P?r lima Ilecessldade d� propaganda, c, sy�lthellsan-

VirœlYl d,aPied,<,ade IJara O 10111],)10 onde a fes�
u. do a conferenCIa n'uill conselho prattt'<l, mostrou o desejO dc que

C)
o socialista pOr1uguez seja primeiro do que tudo 1m) republicanota se devia realisar, cm harmónia com a seh- Partida: - No comboio de hontem portugllez,'

, ,

ien, r,a elo sr. arcehi�J,)o=hisro, £lobre a divis,ão b d
' '

]" o cO!lfercnte, que foi calorosamente recebido, foi constant,e.
• partiü para Lis' oa, 'onde seguirá (ias de- mC(lte ititerrompido por insistentes applausos,da antiga freguczia" que diz: .....devendo pois para o Porto, o ex.mo sr. dr. Beúto J9se Êm resumo: a conferencia.,de José Benevides, um dos novos

ter-se COlHO dCI)cndentes e, fi- S I L
. .

d 2 £o¡n mais d¡re�tos na politica, na IitteP\ltura juridita e no foro,
11: da i va ima, merItIssimo juiz a .a vara e que é J,ii hoje uma gloria authentica do partido tepublicallo,liu,cs das duas I�gl·eja,s os circI da comarca do Porto. foi a revelaçàO �'igorosa de 11m3 individualidade de primeira ar-

t I "'I I
'

lO! eeti dem, O orador disClltili o probleina d,as' pel(lçõ.o� da qué�tilo po-eUII) OSJe cape as re�p - SU<1 ex.a é acompanhado de Stla eX',rna filha litica e da qllestão social com uma logica scienti¡¡é¡\ castigada e

vamente situ3,(ias nos limites e netinho e de s�u -digno genro, o nosso par-
com a !ogica litteraria de uma exposicao lucidissima, rndicalmen-

de cada UUla d'ellas. e conforme a aId d C F
t.e liberto de todas' as crendices e dó toil os o. sinetes rlwtori,

/ I' !icular amigo Al'fi ú,' a osta � igueiróa. CO! till cccducac¡le sentimental",'
.

(Jpúúão do sr: ar�ebispo-bispo, manifestada,ain- Desejamos-lhes uma feliz viagem.
,,'

.

-r" _¡¡' claro qué n'e!tà rai¡Jda exposição não podemos dar senão

(,ta i20 anno }J7'QXWW passado, uma noya (Iues- umà remota idéa da cO,lIfcrencla, em que o vi,gor dlls doutrinas
fOI seoundlldo pel¡\ phrase moderna e inci6iva,�)

tão sec,unc1aria apparcce, que é hoj.e Q qQe Acompanh�do tic suas ex.mas esposa,sogra
' , "

-,

!mtis prende as attenções-a ({uest1'io do des- e filhinha, encontra-se ha dias n'esta villa, o Obito:-Após um prolongado e pe[,lOsoagmro-deriyada do pretendido desacato que nosso estim;:¡:vel amigo e a�signante o sr. José soffrimento finou-se na terça-feira da semana
fetJOu tres dias a descobrir ao sr. arcehispo- Ricardo de Souza Ba�'fos, bemquisto cavalhei- pas�ada uma filha do sr. José de Freitas An-
hispo, e ainda assim sem conh�ter o resul- ro, residen1>e em Mbufeira.' jinho.

'

lado da syndicaneL'l a qne hayia mandado A desditosamenina,que contava apenas 20proceder pelo sr. v¡gario ela vara. Falleceu na sexta-feira passada 'em Be�afin� armos d'edade, sliccumbiu- a uma lezão no'

* Grande, o sr. José Rom�o, paQ do nosso des� coração.Nós pouei) o� na*da sabeinos de coisas sa- venturado amigo Jos¢ Romão Coelho,tambem A toda a sua familia enviamos os nossos
eras e por isso não pretendemos demonstrar, fallecido em fevereiro do anno rassado, e avô se�ti�os pezame�.c�m preceitos ou leis da egreja, que, na con:- do nosso presado. amig.o Manoe Rom�o d'As� ---'-_�----

dução da SenhDra da Pi'edade, em domingo sump'ção Coelho.
,

de Pa¡¡choa, da sua ermida para a egreja pa- A toda a SUa familIia o nOSSD s'entido pe-
rochial de S. Sebastião, se não commetteu �ame.

pm desacato; mas do que estan10s plenamen­
te cOl1Yencido�, c comnosco cremos que toda
il gente de Loulé, é que as procissões dos an­

nos anteriores, sempre considel'a'das como re­

gulares, nunca foram¡ nem mais respeitaveis,
nem feitas com mais veileraç.ão, a partir da
tJrmida até ao Largo de S. Franci�co e d'este
ponto até á ermida,opesar de tomarem patte
JúlIa varias irmanda.des e algumas ve'Zes,
nem sempre, Bm todo o lImjecto referido, um
sacerdote.

O proprio SI\ a'rwbislJo-bigpo pensa como

pós sobre o assumpto, por isso que, a uma

:commis��io de parochiahos de S. Sebastião,
Hut o procurou 110 elia sete do corrente mez,
s. ex.a deelàl'Ou 'achar-se convencido de que
(JS individuos que conduziram a imagem da
Senhqra da Piedade este anno para a villa,
pão proecdcram aom menos respeito pela re-

(jantal·a muníeípal de Loulé
-----------�-----------

De passagem esteve na terça-feira n'esta
villa o I}OSSO amigo' Luciano'Maria Baptista
honradó' êommerciante estabelecido em S.Braz
d'Alportel.

Cow que satisfação o administrador, tio
do vereador insultado, 1fãO as":
sistiria áq�elle grande gaudio. E' mais uma

coróa alcançada na sua brilliante carreira ad­
ministrat£va.

Reveja-se n'este espelho, sr. goyernadOI'
civil, bata as palmas, exhglte de alegria pela
exhebição de espectaculo's tão, edificantes e

pela maneira legal e correcta com.o QS seils su­
bordinados procedem e pelo modo, digno co­

mo a camara, não eleita pelo povo" inas sim
pelas bayonetas que o sr. governador civil
poz: à_disposiçãO da auctoridade para' prati­
car toda a quàlidade de abusos e prepoten­
cias, se desempe¡;¡ha do cargo, a que foi guin­
dada pelo sr. governadO}: civi�;
D'esttls ninharias não se p6dem occupaI',

as poderosas faculdades intell'ectuaes do SI\

Lourenço, se se tratasse de unia sociedade
particular �o.m .os seus estatutos app rov:tdQs,
�ntão todos veriam como as poderosas facul­
dades intellectuaes se desenvolviam em gnmde
acth:idade,

,

E sua ex.a que tão alto apregoava a sua

il).dependencia, manifestada com uma camara

dó districto de Coimbra () com um ,adminis-
�rador de Cantanhede! II

'

A delegação aduaneira de Olhão rtmdeu
no mez de març'O ultimo 1:786$837 réis. lUovinlento par;oehial Doente:-Acha-se doente' a filhinha

mais velha do, nosso bom amigo} o sr. losé
Beltran, acreditado commerciante estabeleCi-
do em Reguengos.

"

Fazemos sinceros votos pelo pl�I:I1ptO res,:,
tabclecimento da interessaQte creaoça,.

. ,",I.

Segundo O,�l'. Arcebispo�Bispo 'd'esta dio-' O 111?,�mento parochial da fre.guezia. de
cese afirmou á comnüssãu ele parochianos da.

_

S. S�bastao no mez de março ultImo fOI o

freguesia de S. Sebastião que foi a Faro con- segumte:
feren&Íar com sua ex.a sobre os factos occor- Nasciment08-14.
ridos cm Loulé a proposito, da fest.a de Nos- Casamentos-L
sa Senhora daPiedade, o sr. Conselheiro Lou- Obitos-23.
renço tem sido incansavel em pór á disposi-
ção da auctoridade ecclesiastica toda a for- No comboio de quinta-feira ultima saiu
�,a militar necessaria para que se efectuea vol- para Lisbo,a a ex.uia sr.a D. Maria Mer,cês
ta da imagem da Virgem para � sua Ermida. Barbosa �or.mosinho. Segundo ouvi�os\

'Ora eis aqui um goyernador civil modelo' esta senhora vae para acompanhar SUê;l
d� cordura e todo dado á paz e cOl.lciliação desditosa irmã D. Elvira FormosinhoLeal,'
dos seus administrados, sem esq'uecei'; é claí'o, que de ha, mezes' se acha bastante doente
os sãos pri.Bcipios da religião de Nosso Senhor e vae ser submettida a uma complicada
Jesus Christo. operaçãn cirurgica.

Acaba de fallecer em Olhão, na avan­

çada edade de,' 82 ,annos o mui reva-rend<l
padre Gaspar Affonso.

Paz á sua alma.

O rendimento dos caminnos de ferr@ dQ
sul e sueste, na semana que finp_o�, eII) �8 d�
Março, foi de 12: fi 7$960 réis. Rendeu, r;na­
is réis 2: 538$300 do que em �gual peri,QdQ.,
do an�o �assado,



Deve ter chegado hoje a esta villa a l;J:as­
sal' alguns dias em cornpanhia de s�a digna
irmã e illustre cunhado o sr. Antonie Caeta­
no de Souza Campina, o nosso muito queri­
do e particular amigo, dr. Joaquim de Souza
Leal, cwstincto cirurgião-mór de cavallaria 5.

Estiveram na segunda-feira n'esta villa
os srs. Joaquim Lourenço, junior, do Co­

rotello, c Joaquim da Luz, de Alportel.

A.l-nuu:ão:-Procedcn-se na quinta
feira passada á benção da armação do
Forte Nora, destinada á pesca do atum;

. serviu de padrinho a este acto o nosso

bom amigo Sebastião Corrêa.
Na sexta-feira começou o lançamento

ao mar dos primeiros aparelhos, devendo,
dentro de poucos dias, estar toda a anna­

ção no mar prompta a receber, com mui­
ta satisfação, os seus hospedes.

Oxalá elles ajflllam ali em grandes car­
dumes, é este o mal que nós desejamos á

companhia.
Na quarta-feira ultima rcallsou-so o enlace do nosso presado

amigo Francisco Valente d'Almcida lUiranda com a. H.·" sr.A D.

Josephina Julia Sant'Anna Castel-Branco, virtuosa, interessante o

mui prendada menina filha do sr. José Manoel Sant'Allnll da Cu­
,lha Castel-lIra nco, d'Albufeira.

.A ceremonia leve logar na matriz d'nquella hila, sendo toste­
.munhas 05 51'S. Castcl-llranco, pac da noiva, e Jose Hicllrdo de
gouza Bal'ros pl'()prictario da mesma villa.

ACOOlpUnl¡¡:vum Il noiva as ex.""· sr."' D. lIIaria Quiteria Sã­
mora llarl'os, e D. A.delaide Aboim Damasceno e juntamente tres

interessantes meninas trajando elegantes «toilettes»: D. à!aria
Francisca Valente, irmã do noivo, D. Carolina Castel-llranco, irmã
da noiva. c D. Natalia Vieira, prima do noiyo.

Tcrllli�adii a ceremonia religiosa dirigiu-se o acompa.nhamen­
\0 para casa do sr. Castel-Branco, onde foi seHido um abundan­
te «cop!> ¡ragua». Em seguida pal'liram para Loulé, onde os aguar­
dava um opiparo jantar em casa da ex."" sr." D. llana Paulina
da Piedado freitas, lia do noiYO, com quem este "ive desde tenra

i!dadc.
Na Iloite os noivos rcuniram CIll casa ric sila ex.m• tia, com

'luem ficam "ivendo, muitas senhoras e cavalheiros uas suas ma!s
intimas relact)cs dancando-se uJlÍmadamentc até ás ¡¡uatro e mem

hor;¡s da mailha:
•.

Ent.re os convidados, que nos recorde, vimos os seguintes: as

ex ..... sr." D. �Iaria Francisca Valladares d'Aragllo, D. �IlIria Qui­
teria Samom Barros. D. lI!aria. Antonia de Barros, D. Maria Rita

Benevides, D. Lina do Hego Aboim Mu�carenhas, D. Quítcria Judi­
çe Samora )larros, D: Adelaide do Rego Aboim Damasceno, D. Jll­
lia yal)ad�res d'AragáO, D. Maria Luiza Hebello Aboim, n. Satyra
Amalia Sepulveda, D. Maria do {:armo dos Santos Sant'Anna, D.
f.,molina Castel-Branco, D. lIIaria Rita Valente, D. Anna Maxima
JIIealha, D. Antonia Ttwrçza Tavares Vieíra, H. Amelia Castel­
Ilranco, D. Maria Franr,isc<'l. da J'·jedada l'iobre. D. Maria Francisea
Vàlenté d'Almcjda �lii·allda e I). Nataia �Iarccll¡no Tavares Vieira.

.

Cavalheiros, os ex.mo, srs. di'. Uclchjor Maria Fructuoso da Site.
va, eem �rll interessante filhinho, dr. Jacíntho I'¡¡rreira Lança, An­
tOllio C. Judice Samora digllo capitão d'estado maior d'infánteria,
José Joaquim Vall:àdar�s d'Arllg11o, Manoel JoSé Damilsceno, di­
gno aICeres dil gl1arda fiscal, José Hicm·do de Souza lIarl�s, Fran­
oisco Candido de Souza Barros, Luiz ú'Albuquerque Jlebello, An­
tonio U. dos Santos Serpa, .E1;lygdio .José Rebello Aboim, José b!il­
noel de Sant'Anila da Cunha Castel-llranco, �lanoel "az de Mas­

carelluas, ,!Ilanoel Valellte d'Almeida .1II1ra,lda, Gregorio .'ormosi-
pho Macias e Antonio Candido de �Iira .Escalço )'icira.

.

Os convidados sairam altamente penhorados pela afabilid,ade
com que foram obsequiados pela ex."'" sr." D. lIIaria I'aulina, que
&e esmera sempre em ser �rildavel a todos aquelle� que têm Il

6lJ)Jirla honra de ser recebidos por tão distincta senhora.
··Enviando as mais sinceras felicitaiões a toda a illustre família

¡I.os jovclls nubentes, desejamos 11 est�s Ulll futuro chcio ue Yen­

Jilras:
.Na «€llrheílle» da noiva vimos as seguintes prendas:
De D. lIlaria Quiteria Samom llarros um lindo par de brincos

de ·ouro cravejado de perolas, de D. Adelaide Damasceno um lin­
do n-roxe d'ouro cravejado de perolas, de D. Joanna Braklamy
Lopes· Alves uma pulseira de prata, de D. Maria nrakla¡ny '_opes
Alves um dedal de prata cinzelada, de D. Amalia lopes uma toa­
lha de trania, de D. !lill·bara Lopes um lenço primoros.unente bol'.
dado a branco; de D. Rosaria dos Santos e D. Aurelia dos San­
tos, UID guarda-joias de cristal; de D. Maria da Natividade Sal­
les, um annel d'ouro com safiras; de D. Isabel Salles uma caiia
Cfim len cos; de D: Ignacia Tavaros Hamos, um lenço bordado a

fumo·; de D. Quiteria Samora' llaáos, um Hndo broxe do prata;
de D. lIaría do Carmo dos Santos Sant'Anna, mile da noiva, um
broxa de prata cinzelada; do noivo;-·un\a linda pulseira d'ouro
com safiras e perolas; de D. lIlaría Francisca Yalente, inll� do
lIoivo,· duas gari·afas de «toilette»; de D. Natalia Vieira, pfm·u do
noivo, dois almofadÕes primorosamente bordados a branco, de D.
Carlota lI.amos, lii)) par de franja.s de trama; de D. lIlaria' Rita
Valente, mac do noivo, uma ·linda prcgadeira de setim azul btr­
dada a seda; de D. lIlarla Fràncísc3 da Piedade Nobre, ·um lin­
dissimo limpa penoos burdado a ouro, prata e se�a; ·do rev. prior
Bernardo Luiz, um lindo alfinete. d'ouro para chapeu; do D. Ame­
lia Castel-Branco, irmã da noiva, um annel d'ouro, uma toalha e

uma bolsa de �ralna; de D. Carolilla Castel-Branco, irmã da llDi­
,'a, Ulli guarda pentes bordado a ouro e escamas, um guarda ca­

misas bordado Il lã françeza, um porte-escovas bordado a sedas,
um guar(la cabello com· applicaclies e um par dp brincos de prata,
ciilzelada.; de D.· �!aí·ia Paulin'a da. Piedade Freitas, tia. do noi­
vo, um lindo e v·alioso annei de diamantes; de D. Josephina Es­

{anislau, duas caixas de finissimos sabonetes; de D. �Iaria da
CQnCeiCiio Ilarreto, uma linda camisa bordada a branco; de D. Bea­
triz (ii¡mes de Sooza, um valíoso veil de tulle do seda il uma

linda gri;¡¡ilda do· IIÓr de larangeíra; de D. Felicidade Mendes
meia duzia de guardaJlapos de fino linho.

Vimos na sexta-feira ultim!t em Loulé, o

nosso estimavel assignante o sr. Joaquim Gon­
çalves Bomsinho, zeloso empregado da iJ;(Ipor­
Ümte easa commercial Villarinho & Sobrinho,
de Silves.

�mpregados eontmereiaes:
�Estivel'am esta semana n'esta villa em co­

miss� das €asas que dignamente represen­
tam" os srs. Freire, representante da acredi­
tada casa F. C. Souza, com papellaria na rua

de S. Paulo, e o sr. Martins representante da
acreditada casa Mal'quQs & Duarte, de Lisboa.

Informam-nos que a commi�são ultí­
mamente nomeada para proceder á inspe­
cção directa das propriedades rusticas e

urb.anas, no nosso districto, se instaHou

no dia 7 do presente, trabalhando activa­
mente e com o maximo escrupulo nos

serviços que lhe estão confiados.
Nem outra coisa era para esperar dos

habeis e intelligentes fun.ccionarios 'que
compõem a mesma commissão.
Honra lhes seja.

Silves

Regedor modelo

Vergonha é que se diga, que em Silres ha
um regedor que ancla provocando as desor­
dens; mas infelizmente é verdade.

E quem é o culpado? Parece que o seu

superior, por ;mI1uir á nomeação d'um snjei­
lo que geralmente anda sempre aleoolisado, e
a prova é que ha poucos dias um outro il1l1i­
viduo O foi levantar d'um logar aonde tinha
cahido e pedir-lhe que fosse p�ll'a casa.

Para provar mais que deseja provocar ns

desordens, ainda no domingo, 9 do corrente,
uma das philarmonicas d'esta cidade, foi dar
um passeie c ao mesmo tempo divertir a po­
pu�ação eom o seu helJo repoi'10rio, e ao pas­
sar pela praça d'est.a cidade, junIo ao quar­
tel da policia, aquella aucloridade modelo fOI
colloear-se justamente por onde devia passar
a referida philarmonica, obrigando assim os

musicos a desviarem-se já com difficuld.ade,
mas. estes fizeram hem cm andar

-

com pru­
dencia porque a não ser assim let'iamos que
lamentar algumas desgraças.

Parece, pois, que o ex.rno", administrador,
�endo pm.dente, como é, e bemquis10 por to­
da a gente, devia fazer l'ltcah aquelle cargo
n'um iJldividuo de probidade, niesmo pam
que se f não (l.¡gaJ1il... mais algumas yerdades·,
bemamargas, que. afinal revertem em des­
credito, não só do ex.mo administrador, como
tambem da antiga·cidade de; Silves.

Classe corticeira

Ha uns tempos a esta parte tem. havido
algllma leviandade da parte de alguns ope­
rarios, para com os patrõés e auctoridades.
Eu, não desejaria tocar n'este ponto, mas a

verdade. é que não são elles, os mais culpa­
dos, mas sim aquelle qlw lhes está incutindo
doutriuas falsas, porque egualdade nunca po­
derá hayer.
A responsabilidade cabe a uma cabeça óca

que os lera a sahir fóra dos seus limites, e

tanto assim que, se os aconselharem. para o

bem, com certeza que seguem o caminho re­

cto e proprio de artistas laboriosos c hon­
rados.

UM LEITOR.

Agradeeimento
E' sempre agradavel cumprir-se um deve,' de

ciyilidade e tanto mais quanto elle envolve uma

divida de gratidão: - <tue na adversidade é que
se extremam os amigos, tornando-se credores de
acendrada estima e respeito.
Por isso, ainda mal convalescente da doença

repentina que me assaltou durante a s0lemnida­
de de sexta-feira. santa, venho por este meio,
emquanto não o possa cumprir pessoalmente,
agradecer a todos (com excepção de umas pou-'
cas entidades indigenas que (¡tantum valent
quantum sonant») a todos, damaSI cavalheiros, e

vam novo realce a e�tes actos; na quinta-feira, a

missa solemne ¡,or musica vocal e instrumental e

os respon-orios dos officios na quinta e sexta-fei­
ra egualmon te.
Cabendo as honraa á nova pltilarmonica regida

pelo sr, 'I'hên, distinguindo se entre os cantores
á"YOZ suave e cxpressiva da et\:.ma sr." D. :Uaria

. Erigida Affonso. Foram oradores, na quinta-feira
�í. noite o rev. prior de Saboya, e na sexta, dc en­

terro c Solednde O rev. João Antonio da Silva,Am}lbion:-Recebemos O n." 7 d'esta t'Oadju.íor desta íreguezla, que geralmente agra-pnblicasão inserindo o retrato do grande maes- flaram. No domingo de Pnschoa a procis-ão da
Iro portaguez, Alfredo Keil ao qual egualmen- Resurrei<;ão tusubem imponentemente vistosa c

te dedica toela a sua parte Iiiteraria. brilhante.
E L· b

. ma
J I I Iid h A missa também ilor musica vocal e instru-ncontra-se em IS oa �om sua e�., '. usta e iem compre le11U a orneuagem ...

familia o sr. Francisco Antonio Alber.tcf, � esta, prestada ao eminente artista, que teve mental, os mesmos, pbilannonicos o cantores.

Não houve porém sermão, pela doença repentinaabastado proprietario em Olhão. d'ir a nações extranhas receber a consagração que infelizmente nssãlton o 1"1)\'. parocho Il!' ¡WX-

do sell muito valor, c mais, o attestado elo-
.

ta-feira santa; no final da Paixão.

quente da incpecia ou ingratidão do scu paiz. Sabemos q\le o rey. pnrocho se dirigiu :í� pes-
O Amphion descreve O notabillissimo exilo soas mail! eompetcntea d'e�ta villa, pedindo-lhes

d lo nosso macstro uo I] R o obulo pnra a Scm ana 8u111a, e que todos, áalcança o pe o nosso maestro no teatro e-
excepção de uns solipsos que l,arecem viver só

g£o, de Turim, com a sua ultima opera a Irene, para si, contribuirarn, perfazendo-se a quantia de
2215780 róis,

Bern hajam aquelles que têm a comprehensâo
dos seus deveres sociacs e religiosos,
Devo aqui ncrescentar que ambas as dign:ls

philarmonicas, prestaram gmtuitamente os seus

serviços tornando-se pOl" isso mais credoras de
encomios e reconhecimento, e tanto mais por �e­

rem todos Artistas que vivem do seu trabalho.
No domingo proximo passado sahiu o SagTudo

Viatieo aos enfermos em luzida e numerosa pro­
fÍisão, acompanhada pela mesma philarrnonicn
do 1'1'. Thên, percorrendo a villa em diversas di­

recções, ás casas dos enfermos, hospital e endeia ,

Sendo muito para louvar a compostura e respei­
to com os srs. juiz Castel·B'·IIllCO, delegado Cos­
ta . dr. Feio, escrivi'ies e offieines de diligencia�,

I d
..

da C'OI'llllfCa, de habito Ut al', e o ST. a mmlstl'a-

do,' do concelho, assistiram ao acto da Sagrada
Communhão aos presos, que assim se tornou mais
solemne é exemplar para o povo que bast:mte nu­

meroso aeompllnholl a proei8são. Homa lhes sej".
O rev. ajudado,' Silva é que ministrou o Sa­

cramento, em cfll1sequencia do reverendo pam­
cho estai' impedido pela doença.

12 de abril de 18�3.

Ulu-a: - Manuel Rosa, do sitio d'Apra
foi mordido por um cão raivoso, e depois de
estar cm tratamento em S. Romão de Pa­
noias c em Ferreira do Zezere, no rio Fun­
doiro, freguezia de Domes, resolveu ir para
Lisboa sugeitar-se ao tratamento pelo syste­
ma Pasteur, ministrado no institute dirigido
pele dr. Pestana da Silva, onde encontrou

completa cura.
.

Isto serve de aviso para os mais, que em

legar de andarem a visitar os diversos meni­
nos virtuosos, que por toda a parle abundam,
de'Vem ir logo áqueUe instituto onde encon­

tram um tratamento indicado pOla sciencia e

que tem produzido efficazes resultados.

ReaIisou-se no dia 12 do COlTente a ben­
ção das redes da armação de atum do Rama­
lhete, no arraial que a armação tem n'uma pe­
quena ilha junto á barra do Ancão.

Assistiu a eS<ta cerimonia todo o pessoal em­
pregado na armação, e algumas senhora.s e

cavalheiros, que para esse filll haviam sidCí
convid:ldos pelo administrador d'aquella em­

presa de pesca, o ex.IllO sr. JofLo Rci� Fonse­
ca.

O sr. p&dre Almeida, depois- ter orado na

pequena capella do arraial, percorreu a parte
da ilhn, quc se achavaoccupada pelo material
fixo e fluctuante da armação, acompanhado
por todos os �1ssistentes, que descuhel"lM e

c�1eios de unção tssistiam áquelle acto reli­
gIOSO.

Lançadas as bençãos a todo o material, e
sr. padre Almeida voltou á pequena ermida
�mde fez uma singela mas eloquente allocução
aqequada ao acto, que acabava de ter logar,
terminando por lanç;¡r a sen�o a todo o pes­
soal, exhortando-os ao trabalho e boa harmo­
nia, e dirigindo ao Altissimo os seus mais Ye­

hementes votO,¡¡; pelo hom exito da empre£a,
no que foi acompanhado por todos os assis-
tept!3�.

. ..

A's 4 horas foi servido na habitação do ad­
ministrador a todos os convidados um lauto
jantar, durante o qual reinou sempre a mais
completa alegria.

.

Durante o toast foram feítos alguns hrin­
des ás senhoras presentes, ao administrador
da armação, aos socios da empresa, ás pro5-
peridades da mesma, ao chefe do d�partamen­
to, etc.

Depois do jantar dançou-se um pouco, re­
tirando todos os convidados paTa Faro, cerca
das i O horas da noute, cheios d3{i mais gra­
tas impressões pela agradabillissima tarde,
que a,cabav;lm de passar, pela, gentilesa com

. que foram recebidos pelo administrador e sua

ex.rna esposa, a sr.a D. Amalia Fonseca. que foi
incansavel em prodigalisar aos seus hospedes
um sem numero de finª� attenções, que a to­
dos penhorou em extremo.
Assistiram á benção as ex.rnas sr.as D. Ma­

ria Candida Adrião, D. Margarid� Cardoso,
D. EugeniaReis, D. Josephina Amado da Cu­
nha, D. Maria Fonseca e D. Emilia Fonseca
e os srs. capitão de mar e' guerra Adrião, ca-.
pitão tenente Reis, primeiro tenente Nunes da
Silva, José LuizFragoas, Manuel Fonseca, Joa­
quim Fonseca, Ventura Coelho Junior e João
Alexandre Fonseca.

� NIonehiqne
S". ¡·edact01'.-Bem que resolvida á ultima ho­

ra (a ponto de se pedir telegraphicamente licença
para a exp0:lição n3 egreja da Mizericordia) s(jm­

pre teve logar n'esta freguezia a 80leml1idade da
Semana Santa. As egl'ejas dos Passos, lVIizeri­
cordia e l\Iatriz estavam como de costume orna­

mentadas, sobresaindo. na Matt-iz o explendido
lustre que a junta d'esta parochia. ha poueo man­

dou vil' .de Lisboa. As pl"Ocissões correram bri.
lhantes e com muita compostma, pr�stando-se a

isso a serenidade das noites, acompanhadas pelas
dignas philarmonicas d'esta villa. Os anjos, pri.
morosa e ricamente vestidos,oo meio das alas,da-

cm geral aos meus parochianos da villa e do cam­

po, as inequi \'OC88 provas de estimá c...' interesse

pela minha saude, que lião só n'aquel'ta' trista·
conjuneturn, mns tarubern .quasi-succéssivsmente
se dígnaram dar-lile até hoje, protestando-lbes
o meu vivo e 'indelevel reconhecimento,

Creiam mtus bons amig-os que no .meio dos
meus soífriureatus confortava-me a lem.1iI�lça de
que alguns corações benévolos votsrlanr ás. hu­
ruildes cinzas do seu parocho uma lagrinja de dó
e por ventura tal'ubem de reconhecimento .••
Praza a Deus que Jamais elle, o humilde pas­

tor, desmereça as provas de affectuoso sentimen­
to, que o seu numeroso rebanho acaba de msni­
fest!ír-Ihe.
Monchique,

C.

11 de abril .le 1893.
Loll".

O l·'pile re,
SEBASTIÃO GlŒGORIO GlíEmŒIRO GALYÃO,

f\GRADECIMENTO
Antonio Bento Carrilho, e sua esposa

Maria das Dôres Carrilho, agradecem pe­
nhorados a todas as pessoas que acompa­
nharam á sua ultima morada seus extre­

mecidos avós Antonio Bento Carrilho, se­
nior, e Maria da Piedade; não o fazendo
por outra forma por lhe serem desconhe­
cidos alguns nomes.
Loulé, 13 d'abril de 1893.

cAtLOULÉ-'TYP. DO LOULETANO�

ANNUNCIOS

ENXOFIlE PAllA VINHAS
De vaI-ias (luaUtlades,

eUI saeeos de ·SO kilogralH.
PREÇOS MUITO REDUZIDOS

=*=

Manncl Rodl'ignes Conêa
LARGO DE S. FRANCISCO

LOULí�

SILVES
Sebastião Alvares Marques,. tem parol

alugar trens com muito boas parelhás; en­
carrega-se de mandar ás estações de Mes­
sines e Albufeira.

PREÇOS £OMltIODOS

LOMPANHIA DE - ��GURO�
.il. UOJtIltIERU)·AL

( Séde no Porto)

Elfedua seglll�os marilimos e ler·­
r1eslres contra fogo.

Agenle em Loulé,
Pa:blo Garáa Delgado.

ARREM·ATACAo
.)

�. o annunefo

NO d€lmingo, 16 do proximo mez d'abril,
pelas onze horas da manhã, á .porta do tri­
hunal judicial d'esta villa, sito na rua do Es­
pirito Santo, por deliberação do cons@>}ho de
familia no inventario orphanologico de João
Gregorio dos Santos, senior, que foi morador
em Loulé, e para pagamento do passivo, SQ
hão de p,ór em hasta publica e arrematar a

quem mãis der sobre o preç.o da avaliação Og

hens seguintes:
LO-.Uma morada de casas nobres na rua.

de S. Sebastião, d'csta villá, que consta de
oito a1103, tres baixos e uma latrina, foreira
em 475 réis á Mizericordia de Loulé e �Ya­

liada cm 2:8.00$000 réis.
2.0-Uma morada de casas terreas na rua

do Sol, (l'esta lilla, e consta oe tres casas
e quintal� isempta., avaliada. em 250$000. rs.
3.o-Uma courella de terra de semeadura

com figueiras, oliveiras e alfarrobeiras no si­
tio da Cabanita, iscmpta, e todos da fregue­
zia de S. Sebastião, d'esta referida villa.

As despezas da praça c o pagamento de
toda a contribuição de regislo, pelos arren1e.­

tantes.
São por este citados q.aesquer credores

da herança. inventariada para a. arrematação.
Loulé,.24 de março de.1893.

O escrivão,
Sebastião Drago d'Azevedo LobQ.

Visto-DuARTE PIMENTA.
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o abaixo assi cnade está auctorisadó pela Q d
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ex.ma sr." cémde�sa de' Sarmento a receber ?�m IPreCten er clompr�r ulma PIO'olprIel. al e
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1
no SItIO (a. asta, c enommac a o Iva ill 10,

propos �s parla � CO!1 ,Jdac ,oG ?et �rrenCamenll'o que se campõe de terra de semear e oliveiras,
¡�?�,(Oruças c a .lOl}'�., e

d
zcs,ezra,

C
al;va_ Ita ficando dividida pela estradá municipal de

r, .i. �gu�l�'a �nn��as, ;s�a] anetra e arnoelrJl, Loulé a Quarteira, izempta, pertencente á viu-

E8cnuú <1::, PtdmCllt� as SI uar as nlD} eonlnce�}o t
,e

ya de Augusto Antonio do Barros, -pode en-
vara e es a u lIna no conce la (v 1fl0n e� ,
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•
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M'
'

N' tender-se co.m Francisco d, SSIS Re.r.1ello, que01'-0- ovo. I I '1 d' I' I
D- I'

- .
.'

it I se ac ia anctonsar IT a tratar a dita vent a.
ao-se as exp icaçoes precisas e aCCeI ar- J

L' I"
,

se;ão as propostas mais vantajosas, para a ¡
ou e. '

Ex.ma Sr." Condessa. ------

Faro, 24 de março de�J&g3.

PEDI(O �V..XUEL NOGlJElRfi.

." �.

EDITOS
�.o anl;luu�io

Pelo juizo de direito cla comarca de Loulé,
cartório do escrivão Rua e inventário por obito
de Antonio de Sousa Bernardo, casado que
foi com Ántœ,lia da Conceição, cla Malhada
Volha, freguezia de S. Clemente, de Loulé,
Correm editos de trinta dias a contar cla se­

gunda publicação d'este annuncio no Diario
do Governo, citando João dos Santos Benardo
e mulher, José Bernardo, solteiro e José Pc:"
dro, solteiro, ausentes em parte incerta, para
iodos os termos 'do mesmo invcntario, sem

prejuizo do andamento d'ellc.
Loulé, fi de março de 1.892,

O escrivão,
1Ywmaz Joaqitím Rud.

Visto-DuARTE PUlENTA.
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b�A��[ E L�MrltT� ���TII)�
DE

OCULOS E LUNETAS

EM TODOS OS GRAUS
-*-

Louças, vidros, càndieiros e relojos
vindos directamente do exttangeiro.

Quinquilherl!1s, bijo�lterias e outros.

8rtig�s de novidade no estabele­

çimento 4e
Jlam�el Rodrigues Corrêa

tÀ1WO DE S, FRANCISCO

"',Tende-se tima casa e casallariça, n'esta vil­
'i., que fOI'am do esc.rÍvão sr. Drago, e que
jlOje pertencem ao herdeiro de José Bernardi­
no de Sousa, fallecido em Albufeira.
,

Quem pretender pode dirigir-se ao dito her­

qeií''o, padre Domingos José de Sousa,em AI­

b"!lfeira.

SEMPRE BARATO

./
I

F�ZEND4�, llfODAS E CONFECÇÕES
llERGEARIAS

1'lnb�s flnos do Porto e 'madeIra

g�ne�ra, eO�Dae e Ueo.'es

QUINQUILHERIAS
.f(lnnos df! seda e crina p:fl1'a pensims

BOM SORTiMENTO DE GRAVATAS

pOLL,AR¡NHO� E PUlŒOS DE BORRACHA

No estabelecimento de

Alexandre .1. N'. �Sanlos
LOULÉ

----,..--,--'.-
..--- ..-_-��-_.._---

I; HOTEL AVENIDA
� -;. . ".

Pl1AÇA, 28-LOÚLÉ

r.:-STE hotel recentement� nmntad'O" esta nas

f;'� Ct'udiçães de se�'vir bem todós os seul! £I'e-

�tJ �zes,

TftmÍJmu ¡fe 'en'earrega de jantares) l'ltn'chs,
" • qUDI' no hotel, quer em qualquer sitio que

'UI¡¡ ""ja dtltel'minado.
,

Pede a protecção do respcitavel publico o seu

proprietario
l\fANOEL DE SOUZ.A. VIN'l'EM.

VENDA DE PR,EDIOI

A!S PESSOAS QUEBRADAS I P_RE_'QO_60_R_ÉIS__

CO}U}ANliU DE SEGUnOS

TAGUS
FUNDADA E�I 11:77

S@fVl,ED.lDE .....NO�'·JIA

de responsnbilidade ,limitada
CAPITAL t20mOOO�ooO IlÊIS

Sêde em Liaboa, rua da Alfandega, 160-1.Q

Effoctua
-=*=­

'-"

ESTE novo -e excellente vapQr, da dan'eira official entre Lisboa, Sines � portos do Algarve,
'sae de Lisboa impreterivelmente (salvo 'caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece-

beudo catga 'em F-aro nos dias 5 e 20, para sail' em 6 e 21.
'

Pablo Garcia Delgado, com trens do alu­
gt1er e diligencias para o caminho de ferro e

S\ Braz, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baratos; carros-para conducção de ma­

las, para toda a parte da provincia e quaes­
quer carreros.

Encarrega-se de despachar encommcndas
para qualquer parte.

AO PUBLICO
QUEM pretender comprar um cornetim

d'artista, mas já usado dirija-se a Francisco
José Lopes Camillo, imprcssor da Louletano,
_.:..._-----_;_-_._--_ .._-�---_ .._-----------�-----

VENDA DE CASAS
QUEM pretender compraI" doze moradas

de casas terreas constando cada morada, de
casa de Iora, cosinha e' quintal, situadas na

rua cla Ponte Nova, nos suburbios d'esta til­
Ia, dirija-se a João António Rodrigues Mea­
lha, seu proprietario.

RELOJ11ARIA' L�5,'
DE

ANTONIO B. GIJTJEHREZ
Grand;e e Y31'i3�o sorlido derele­

gios e eerrentes.
--«�,"�

ConcCllla relogios de todos o� sys*
(,emas, eaíras de mUsica e bijoulerias.

nua Bar'bacam, 16, LOULÉ

-CINTOS ElASTICOS
FUNDAS, MEIAS ELASTICAS, ALGALIAS, "IA­

MADEmAS, AR'l'IGOS pmURWCQS, Pl;;.�­
FUJlIARIAS, .AGUAS MINERAES, pno-'

DUCTOS CHtJlllCOS, DROGAS, ETC., ETC.

DEPO�lTO - PHAHMACIA ALBERTO VEIGA

40, R. Ret1'ozeú'osJ 42

/U!. P(;IIGL�ÇÕI�§
(BLENNORRHAGIAS)

SEGUnOS TEBRESTHES
c"utl'a fogo casual ou procedido de raio .e exple­
S:tO de gaz, sobre moveis, propriedades I' estabe­

lecimentos, cm todo o reino, e

SI�Guno� AfAHlTI!IO�
contra avaria grossa e particular.

{) agente em 1,00a1e,

Manoel Iiodriques Corrêa.

HOTEL MARQUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA�

LOULÉ
l"erE.U�Uleee abel·i., e optimamente ser­

vido este antigo e acreditadissimc estabelecimen-
,

to, onde todos os seus fregueaes continuarão fi

encontrar, a par do extremo aceio dos quartos,
um magnifico serviço de mesa e ti maxima modi­
cidade de preços.

SEBASTIÃO CORP,AS
COM ARMAZEM DE CEREAES E ESPAR'rO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

PARTICIPA aos seus antigos e numerosos fre­

guezes que acaba de sortir os seus armazena
COIll os segumtes generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grão do bico, farinha, farello.espar­
to, etc., tudo por preços convidativos.

MOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRACINA, cum prompta e ra­

dical de todas as molestias de pelle: as impin­
gem, nodoas, borbulhas, comichão, dardos, her­
pes, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

Creme dos damas
Dá á fa�e e Il todo o corpo Uma deli,cada bran­

cura, sem deixar o menor signal; tira It'" sardas,
nodoas, borbulhas e encobre os signaes das bexi­

gas. Cada frasco 1�200 réis.
Remette-se pelo correio a qUfm enviar a sua

importancia em valle do concio, a :Manoel Pinto
Mont-eiro, Rua da Hma, n.O �06-LISBOA.

CARREIRA 8UPPLEII�lWTAR
ESTE já conhecido vap�r acaba (�e inaugurar a sua ca\,-reira entre os portos do Algarve, Lis-

boa e Porto, fazendo duas viagens qU1n�enaes. ___¿

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodações de 1.3 e 2.3 '-'amaras d'estes magnificos vapores, e o c(;)nve� offerece aos

passageiros de 3,a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
.

PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.3 classe, 4�OOO l'éis; 2.a classe, 3,$000 loéis; 3,a clas-
se, 2�OOO réis.

'

Agente em Faro,

,JQãlJ PçJ�e¡'r" d>Alrn�ida.

TYPOGRAPHIA
DQ

Esta typographia, quo acaba de se installar
n'csta villa, está montada cm condições de sa­

tisfazer a todas as eucommcndas taes COI1lO: pro­
curações, ordens () mandados (�e pagamento, at­

testadoe, autoações, recibos, quitações Ue foros
participações do casamento, enveloppes e pape
timbrados, c todos os impressos para repartições
publicas, etc.

CAUTUIŒ DE nSl'f,\ Ei\I lH�ANCO

100-400 réis, 50-240, 25-160
CARTÃO DE LUTO

N.O .--100-500 réis, 50-300, 25-200
N.o 2-100-600 réis, 50,-350, 25-250
N.o 3-100-700 réis, 50-400, �[>-300
.Ñ.o 4-100-800 réis, 50-450, 25-360

-*-

Garante-se o bom cartão, fi promptidão e �
niridez, pOL' isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

ALMANACH
, '

DE

�. Graz d'Alpol'lel
(AlGARVE)

PARA O ANNO DE 1893

(1.0 DA PUBLI(}AÇÃO)
Editado por

"oã� �J:mgel no(h'Jgues de aS8os¡

Contendo, além do kalendario e outras indi­
cações uteis, a descripção da aldeia, de S. Braz
d'Alportel e mais algumas noticias descriptivas
referentes tam bern a esta HAINHA DA BEmA SEn.

I{A, artigos litterarios, versos, anedoctas, receitas,
composições enigmaticas, etc., etc.

'

recentes ou antigas, catal'rho de bexiga, etc.,
curam-se ,depressa e radicalmente com a�: .

CAPSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO
CITRINO DE ALBERTO VEIGA, PHARl\IA-
CEUTICO:

"

J:\âo eS�l'agam o estomagtJ, nem produzem eru­

ctaç3es desagradavei� o seu uso _é irttej¡'amente
inoffensivo. - Frasco 600 réisj pelo corr'eio
�ÓO. Indica-se nos prospectos a maneira do

emprego. Exija-se, como garantia, a assignatura
de Alberto Veigil.
Depositos em Lisboat Pharmacia A-Iberto Veiga,

40, I'ua dQs RetrozeiroA, 42; Pflarm. Leão, R02
cio; 115; Pharmacia Miranda, 228, rna do Ouro,
No Porto: Pharm. do dr. Moreno,' largo de S.
Domingos, 44. Coimbi"a: Pharmacia L. Ferraz;
Pharm. Sobral e Phal'macia Nazareth & Irmão;
Evora:: Phal·m. Guerreiro da Costa.

COM o uso por algum tempo do �mplastro AN­
). TEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda que sejam muito antigas.
PREÇO DA CAIXA 1;5800 RÉIS

Egllal�lel1te se remette pelo correio a quem en

viai" a sua importlmcia, em valle, ou notas (C'art�
re�i�tada) a

.

Akmoel Pinlo Monleh'o
�ua da Rosa, n.O 206-LISBOA

EMPUEZ¡\ DE NAV�GA�AO A VAPOR PARA O ALGARVE E GUADIANA

Vende-se em s, Braz d>AIporte! nos eslaLc­
lccimentos dos Sl'S. João Valente :Machado, Ma­
uoel Rodrigues de PasRo�, José Vicente de :Mó­
l'a Feria, Manoel Martins Domingues, José Sal-,
vado1' Alves da Costa, João Viegas Antonino,,­
,José Belchior Passos e João Manoel Hodl'igue8
de fassos.

Na Fuzeta-no estabelecimento do sr. Fran­
cisco Rodrigues de Passos.

Em Lisboa-na Tapacaria Lima, Praça dos
Restauradores 11.° 18.

E tamhem nas principae!' terras do AIgan'll
e Alemtejo, etc.> etc.

ANNEl
G a I y a II O • e I e c II' i C 6

O ANNEL GALVANO-ELECTRLCO póde usar-se
em qualquel' dedo, das mãos, c cura jnfallivel�
mcnte as ENFERl\UDAJ?ES NERVOSAS, como dores
de cabeça> enchar¡ueca, convlllsões e ,¡evmlgias.

Este annel é composto de dois aros conduc­
tores da electricidade, de i4inco e de cobre, reu­

nindo assim a base fhndamental da Pilha Gal­
vanica. Trazendo o annel no dedo, a traJilspira­
ção acida d'este, estabelece a corrente galvanica,
que percorrendo os nervos faz experimentar 0,­
allivio desejado.

Este grande descobrimento, inventado pelo
celebre professor Raspail e aperfeiçoado pelo pro.
fessor !llantegazza, de Milão, foi approvado pe�
las academias de medicina e pelos melhore¡¡ fa�
cultativos da Europa.

Depositos nas primeiras capitaes de França,
Allemanha, Italia e Inglaterra. O agente para a

venda om Portugal e Hespanha,
PIETRO BOGNIER

previne o publico de que os unicos anueis ge­
nuinos, levam nada mais dQ que uma pequena

'

,marea R. P. devendo haver cautella com 08

outros como sendo imitaçúes imperfeitas.
-==:-

Encarrega-se de mandar vir os refed'idos an�
,

úeis com a maxima pl'omptidão recebendo a com·

petente medida e 500 réis� JoÃo MANOEL Ro­
DRIGUES PASSOS, em S. Braz d'Alpol'tel.

PABLO GAR£IA DELGADO
COM

ESTABELECIME)T'l'O DE 'h�AZENDAS DE LÃ,
SEDA, LINHO E ALGODÃO

PARTIOIPA aos seus numerosos freguezes
que acaba de receber um grande e variado,

sortimento de fazendas nacionaes e estrangeiras,
que vende por preços bastante redt\l!lidoll.

Preços sem competenda

· GOMES VI

GOMES IV


